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O CONCEITO DE MISSIONAÇÃO DE SÃO FRANCISCO 
XAVIER: ALGUNS ASPECTOS DA SUA ACÇÃO 
MISSIONÁRIA NA ÍNDIA (1542-1545) * 
PEDRO LAGE REIS CORREIA ** 
0 ob jec t ivo deste ar t igo é proceder a um es tudo da f o r m a ç ã o do 
pensamen to miss ionár io de S. Franc isco Xavier na índia . 
Def in iu -se , ass im, um per íodo c rono lóg ico que se inicia em Maio 
de 1542, com a chegada de S. Franc isco Xavier à índia, e t e rmina em 
Se tembro de 1545, quando o miss ionár io abandona o terr i tór io india-
no em d i recção a Malaca. Um per íodo de três anos em que se fo rmou 
e def in iu a re lação de S. Franc isco Xavier com o espaço miss ionado . 
C o m o base des te es tudo encon t ram-se as car tas escr i tas por S. 
Franc isco Xavier e pub l i cadas por Georg S c h u r h a m m e r e Joseph Wi-
cki no I vo lume da cor respondênc ia do miss ionár io '. No entanto , só 
são aqui apresen tadas as car tas que, entre 1542 e 1545, demons t r am de 
uma fo rma inequívoca a concep tua l i zação e de senvo lv imen to da act i -
vidade miss ionár ia na índia. Duas car tas , apenas , es tão fora des te pe-
r íodo de três anos, fo ram escr i tas em 1549, a D. João III (em Jane i ro ) 
e ao Padre Gaspar Barzeo (em Abri l ) , mas re f lec tem e resumem, espe-
c ia lmente no caso desta úl t ima, a expe r i ênc ia miss ionár ia de S. Fran-
cisco Xavier nos anos de 1542 a 1545. 
* Este artigo foi e laborado a partir de um trabalho apresentado em 1993, no 
3o ano da l icenciatura de História, da Faculdade de Letras de Lisboa, no âmbi to da 
cadeira dc História dos Descobr imentos e da Expansão Por tuguesa , sob a or ien tação 
do Dr. Francisco Contente Domingues . 
** Mostrando cm História Moderna na Faculdade de Letras dc Lisboa. 
1 Georg S C H U R H A M M E R e Joseph W1CKI. Epistolai- S. Francisci Xaverii. 
aliaque eius sripla, tomo I (1535-1548) . Roma. 1944. (EX. I) 
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Para a lém da lei tura da cor respondênc ia e igua lmente impor-
tantes para a concre t ização deste es tudo foi a le i tura das obras his tor io-
g rá f i cas de João de Lucena (1550-1600) e de Franc i sco de Sousa 
(1649-1712) , r e spec t ivamente História da Vida do Padre S. Fran-
cisco Xavier e do que fizeram na Índia os mais religiosos da Com-
panhia de Jesus 2 e O Oriente conquistado a Jesus Cristo pelos pa-
dres da Companhia de Jesus da Província de Goa \ obras que , pela 
sua f ide l idade narrat iva, poss ib i l i tam um es tudo da miss ionação no 
Oriente e, para o caso par t icular deste ar t igo, da evo lução do pensa-
mento e ac t iv idade miss ionár ia de S. Franc isco Xavier na índia . 
1. O Crist ianismo na índia aquando da chegada de S. Francisco 
Xavier 
No dia 4 de Agos to de 1539, D. Pedro de Mascarenhas emba i -
xador por tuguês em Roma, recebe uma carta de D. João III. Nesta car-
ta o Rei pedia ao seu emba ixado r para o in formar das ac t iv idades de 
Inácio de Loyola e dos seus companhe i ros , e se es tes e s t avam prepa-
rados para serem env iados para a índia . Em caso a f i rmat ivo , deviam 
ser t omadas as d i l igênc ias necessár ias j un to do Papa para que Inácio 
e os seus companhe i ros pudessem ser enviados para o oriente . Numa 
carta de 10 de Março de 1540, o emba ixador por tuguês i n fo rmava o rei 
de que a Companh ia de Inácio es tava preparada para responder às ne-
cess idades de evange l ização da índia . 
O convi te de D. João III à Companh ia de Jesus compreende - se pe-
rante os poucos p rogressos do c r i s t i an i smo na índia . A cr i s t ian ização 
dos nat ivos não progredia , s i tuação a que não era es t ranha a ausência 
de um plano de miss ionação , por d iminu to e m p e n h o dos re l ig iosos ou 
a inda, pelo mau exemplo dado pelos por tugueses que levavam um 
compor t amen to dis tante dos padrões da moral cr is tã . 
A cr i s t i an ização da índia para além de ser uma p reocupação mo-
ral do rei por tuguês , não se reduzia só ao seu s ign i f i cado re l ig ioso e 
2 João de LUCENA, História da vida da Padre S. Francisco Xavier e do que 
fizeram na índia os mais religiosos da Companhia de Jesus, IV vols. , Lisboa, 
Publ icações Alfa , 1989. (esta obra foi or ig inalmente publ icada em 1600). (JL) 
Francisco de SOUSA, O Oriente conquistado a Jesus Cristo pelos padres da 
Companhia de Jesus da Província de Goa, [ introd. e rev. de M. Lopes de Almeida] , 
Porto, Lel lo & Irmão, 1978. (pela pr imeira vez publ icado em 1710). (FS) 
esp i r i tua l , a s sumia igua lmen te u m a impor tânc ia e s t r a t ég ica fun -
damenta l para a conso l idação da p resença por tuguesa no E x t r e m o 
Oriente , daí uma maior p r eocupação por par te do rei na evange-
l ização da índia . Desta fo rma , a c r i s t i an ização dos povos surge não so-
mente como um f im em si mas como um ins t rumento do Es tado por-
tuguês para se impôr com maior e f icác ia . Em terr i tór io ind iano é 
exemplo des te t ipo de pol í t ica a c o n v e r s ã o em 1516 dos Paravás , 
pescadores da cos ta da Pescar ia ( região na cos ta or ienta l indiana que 
abrange cerca de 70 léguas entre o cabo C o m o r i m no ex t r emo sul da 
pen ín su l a e a i lha de Mana r ) . Ao c o n v e r t e r e m os Pa ravás , os 
Por tugueses d e s f e r e m um golpe no domín io muçu lmano ob tendo 
pontos de apoio na costa da Pescar ia , ind i spensáve i s para o comérc io 
por tuguês no Or ien te e para a d i s suasão da pi ra tar ia . Es t amos peran-
te um dos f ios condu to res da pol í t ica por tuguesa no século XVI , 
procurando-se «por meio da cr iação de núcleos r ibeir inhos de cr is tanda-
de subtra i r in f luênc ia muçu lmana pequenos espaços g e o g r a f i c a m e n -
te es t ra tég icos» 4. 
Acon tece que a super f i c ia l idade da conve r são to rnava precá-
ria a a l i a n ç a des t e s p o v o s com P o r t u g a l , pe lo que e ra e s s e n -
cial p roceder a uma evange l i zação mais cons i s t en te . E neste sen-
t ido que se c o m p r e e n d e o ape lo que D. João III faz à C o m p a n h i a de 
Jesus . 
Já em 1510, após a conquis ta de Goa, A f o n s o de A l b u q u e r q u e ten-
tara a ap rox imação dos na t ivos ao Cr i s t i an i smo, e c o n s e q u e n t e m e n t e 
a Por tugal , a t ravés do pa t roc ín io de ca samen tos entre so ldados por tu-
gueses e mulheres goesas , dando ass im or igem a um grupo de ' c a sa -
d o s ' . Con tudo , ver i f ica r - se -á o opos to : inse r ido numa soc iedade exót i -
ca, comple t amen te d is t in ta da soc i edade cr is tã , o por tuguês em vez de 
cat ivar o nat ivo, com quem conviv ia quo t id i anamen te , para o modo de 
vida oc identa l , vai in tegrar -se na soc iedade ind iana , en t rando num 
processo de acu l tu ração . Uma le i tura das h is tór ias da miss ionação da 
índia escr i tas por j e su í t a s , apon tam como única causa des te a fas-
tamento da moral cr is tã , o fac to dos por tugueses se terem tornado sen-
hores de de t e rminadas reg iões da índia . Re fe r indo- se e spec i f i ca -
mente a Goa, Francisco de Sousa af i rma que «nesta Babylonia Por tugue-
za, v iviaõ en taõ os Por tuguezes soberbos , & a r rogan tes com as cont í -
4 Jorge Manuel dos Santos ALVES, Notícias de Missionação e Martírio na 
Insulíndia, Luís de A L B U Q U E R Q U E (dir.), Lisboa. Publ icações Alfa , 1989, p. 19. 
nuas vic tór ias que a lcançavaõ , & r iquezas immensas , que possu iaõ 
c o m o se j á naõ lembrassem da humi ldade , & modést ia Chr i s taã» \ 
Mas a exis tência de um c o m p o r t a m e n t o cons ide rado mora lmente 
reprovável não se j u s t i f i ca apenas pela ex i s t ênc ia de um domín io por-
tuguês . Uma lei tura cu idada da h i s tor iograf ia jesu í ta , que nos relata o 
c o m p o r t a m e n t o dos por tugueses na índia, permi te infer i r outra causa 
mais per t inente para a exp l i cação desta anarquia de cos tumes . Para 
compreende r a s i tuação que se vivia na índia é necessár io ver que os 
por tugueses que aqui se encon t ravam e ram. na sua maior ia , de ori-
gem social humi lde . Agora , numa terra es t range i ra e longínqua, tenta-
vam proporc ionar a si mesmos um es t i lo de vida que lhes permi t i s se 
superar os l imi tes que em Portugal lhes eram impos tos , não só pela sua 
cond ição social , mas t ambém pelos cód igos morais de uma soc iedade 
cr is tã . O c o m p o r t a m e n t o sexual era um dos campos onde o ind iv íduo 
procurava concre t i za r essa l iberdade: «Y por es tar tan mezc lados con 
moros y gent i les , que son dados a sensua l idad y a todo pecado (...) y 
ser la t ierra de su natural muy re laxada , vic iosa e l lena de regalos , (.. .) 
y t ra tarse los Por tugueses muy bien en la índia , y ser muy l ibera les en 
gas tar (.. .) era entre e l los tan g rande la d i sso luc ión y vic io sensua l , que 
la inayor par te de el los vivían pub l i camen te amancebados : y por hal-
larse aqui i f in idad de donze l las y mugeres , que de d iversos reynos se 
compran muy bara to , muchos no se con ten tavan con una sola, mas an-
tes tenían qua t ro y c inco y quantas quer ían en sus casas» 6. 
Note-se a p resença de um cer to e u r o c e n t r i s m o neste t ipo de af i r -
mações , e que no f u n d o não se l imita a Va l ignano , mas carac ter iza a 
menta l idade que pres ide a todas as p roduções h i s to r iográ f i cas dos j e -
suí tas re la t ivas à his tór ia da miss ionação na índia . Apesa r do por-
tuguês ser c r i t icado pe lo seu c o m p o r t a m e n t o é -nos s empre t rans-
mit ida a noção de que esse c o m p o r t a m e n t o resul ta de um desv io que 
é p rovocado pelo conv ív io com os indígenas , ou se ja , o por tuguês , ou 
melhor d izendo o europeu , está a priori p reparado para f aze r o bem, 
enquan to que o indígena encerra em si a p ropensão inata para fazer o 
mal . S e g u n d o os Jesuí tas é deste conv ív io pouco saudável que resul -
ta a degeneração dos por tugueses . C o m o a f i rma Val igano «la gente 
por tuguesa na tu ra lmien te es bien incl inada y re l ig iosa , todavia la 
5 F S . p . 2 0 . 
" Alessandro V A L I G N A N O . História dei Principio v Progresso de la Com-
partia de Jesus en las índias Orientales, Roma. 1944. pp. 47-48. 
ocios idad y rega lo de la índia y la ocas ión tan grande que en el la 
hay para este pecado, con el uso acos tumbrado y tan comun de toda 
gente , que no lo en t ranan , f ac i lmen te pudie ron co r romper las bue-
nas cos tumbres de los por tugueses» 7 Para agravar a s i tuação «era 
tanta la fa l ta de c lér igos e re l ig iosos ( . . .) que ní aún podia prove-
er bas tante a los por tugueses [e ind ígenas] porque en toda la índia 
no avia ou t ros re l ig iosos s ino a lgunos poços Padres de S. Fran-
cisco» 8. 
Ao cond ic iona rem a c r i s t i an ização à sua pol í t ica d ip lomát ica , 
os por tugueses f i ze ram com que, em mui tos casos , as v ic i ss i tudes 
pol í t icas de a lguns re inos nat ivos levassem a um precoce abandono 
do Cr i s t i an i smo. Mas a conve r são à fé cristã t ambém era sub t i lmen-
te ut i l izada pelos reis nat ivos para consegu i rem a a l iança dos por-
tugueses . É exempl i f i c a t i vo deste t ipo de s i tuações a conversão do 
Rei das Mald ivas : «Con ju rã raõse agora os Ma ld ivanos contra o 
Rey presente (não se e sc reve a occas iaõ ) & vendose elle sem for-
ças bas tantes para res is t i r à uniaõ dos co l l igados tratou de sa lvar a 
v ida , já que não podia segurar o Reyno , & fug io para C o c h i m 
espe rando das a rmas Por tuguezas soccor ro para res taurar a Coroa . 
Os Padres o r eco lhe rão em casa, & (...) o pe r suad i raõ a t rocar a M o -
narquia das i lhas pe lo f i rmamen to das es t re l las , que mais f a c i lmen -
te podia conquis ta r segu indo as bande i ras de Jesu Chr is to» Ou-
tra s i tuação parad igmát ica é a c o n v e r s ã o ao Cr i s t i an i smo do i rmão 
do rei de Ja f f a , de f o r m a a recupara r o t rono que por d i re i to lhe per-
tencia: « [o] pobre pr íncipe passou a terra f i rme com a lguns que 
o serviam (...) até chegar a Goa, nela não somen te foram bem aga-
sa lhados e conso lados como com as e spe ranças da res t i tu ição a 
seu es tado , mas todos depois de bem ins t ru ídos na fé r eceberam o san-
to bap t i smo» l0. 
Nes te con tex to o Cr i s t i an i smo não resu l tava de uma ca tequi -
zação p ro funda dos conversos , por isso, para descon ten t amen to da 
Coroa por tuguesa , era abandonado tão depressa c o m o fora acei te , co-
mo aconteceu com o rei de Tanor «deyxando e m p e n h a d a sua Real pa-
lavra ao Governador , & ao Bispo de sugeyta r com muyta b rev idade 
7 Idem, ibidem, p. 48. 
* Idem, ibidem, p. 46. 
" FS, p . 6 4 . 
10 JL, I vol. , p. 128. 
todo o seu Reyno à fé de Chris to . Pos to em Tanor fa l tou aos homens 
com a palavra , & a Fé j u r ada no bau t i smo, & nunca se pode saber a oc-
cas iaõ des ta mudança permi t t ida por j u s to s j u i z o s de Deos em não ex-
por a qua lquer r isco a Coroa t empora l por não perder a e te rna» " Mas 
o Cr i s t i an i smo não era só uma fo rma de responder às necess idades dos 
poderosos , mui tas a ldeias p rocuravam com a conve r são a lcançar a 
p ro tecção dos por tugueses . É nesta s i tuação que se encon t ram os para-
vás, pescadores da Costa da Pescar ia , a quem os mouros a tacam e rou-
bam os navios «Mandam logo os pa tanga t ins , que são regedores da na-
ção, a lguns mais pr incipais de toda ela a C o c h i m , r ep resen tam a cau-
sa, pedem socorro e bap t i smo, o qual os e m b a i x a d o r e s logo rece-
beram em re féns da fé de toda a sua gente (.. .) em poucos dias, os mou-
ros f i ca ram cas t igados , a terra pac í f i ca , os paravás senhores abso lu-
tos da pescar ia , que por ant igo dire i to era sua. (.. .) C u m p r i r a m tam-
bém sua pa lavra os paravás bap t i zando-se logo até vinte mil a lmas em 
tr inta lugares» l2. 
S. F ranc i sco Xavier r e fe r indo-se a es tes paravás , pouco tempo 
após a sua chegada , e sc reve que «Los c r i s t ianos des tes lugares por 
no aver quien los ensenne en nues t ra fe , no saben mas del lo que dezi r 
que son cr is t ianos» 13. O Padre João de Lucena ac rescen ta a inda que 
«Não tem de cr i s tãos toda aque la gente mais que o bap t i smo que lhe 
demos e os nomes que lhe pusemos ; nos r i tos nos cos tumes , na dout r i -
na são os que eram quando eram inf ié is ; ass im vivem, ass im morrem, 
ass im nascem, sem haver quem bapt ize os f i lhos , quem ens ine e en-
c a m i n h e os pais , quem leve en f im, por diante a obra de Deus naque la 
ter ra» l4. 
Resumidamen te era es ta a s i tuação do Cr i s t i an i smo à chegada 
de S. F r a n c i s c o Xav ie r , uma s i t u a ç ã o p recá r i a e c o m p r o m e t e -
dora para a p r e s e n ç a do Es t ado P o r t u g u ê s na índ ia . É pe ran te 
a incapac idade da Igreja inst i tuída loca lmente e de a lgumas or-
dens regu la res de p rocederem à def in i t iva evange l i zação dos po-
vos e à v ig i lância do c o m p o r t a m e n t o moral dos po r tugueses , que 
D. João III convida a r ecém cr iada C o m p a n h i a de Jesus a ins ta lar -se 
na índia . 
11 FS, p. 81. 
12 JL, vol. I, pp. 83-84. 
" EX, I, p. 147. Cochim, 26/10/1542, carta para Inácio de Loyola . 
14 JL, vol. I, p. 84. 
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2. A actividade missionária de S. Francisco Xavier 
2.1. A itinerância do missionário 
A p ó s uma breve es tadia em Goa, onde chega em 1542, Franc isco 
Xavier par te para a cos ta da Pescar ia para proceder à reevange l ização 
dos Paravás . Depressa se apercebe que o insucesso da c r i s t i an ização 
entre este povo, em par t icular , e de todos os neóf i tos na t ivos , em ge-
ral, se devia ao abandono a que es tes e ram votados após a sua conver -
são. Des ta fo rma , nas car tas de Franc i sco Xavier , a con t ínua vi-
gi lância dos conve r sos surge c o m o uma das p r inc ipas ac t iv idades dos 
miss ionár ios , ma te r i a l i zando-se esta, a t ravés de pe rmanen te s visi tas 
às comunidades cr is tãs . Em Abril de 1545, pouco an tes de part ir da ín-
dia , um dos conse lhos que Franc isco Xavier dava a Franc iso Mansi-
lhas era: «não es ta re i s de assen to em nenhum lugar, senão cont inua-
mente andare i s de lugar em lugar v iz i tando todos esses chr i s tãos , co-
mo eu faz ia quando lá es tava , porque des ta manei ra servi re is mais a 
Deos» O própr io Franc isco Xavier : «De t inha - se (.. .) em cada lugar 
o t empo necessár io para o de ixar ass im ins t ru ído e cu l t ivado , e logo 
passava a outro , a té os correr e vis i tar a todos , to rnando a dar uma e 
muitas voltas e andando sempre de c ima para ba ixo e de ba ixo para ci-
ma em roda viva pela cos ta ; c a m i n h a v a a pé e desca lço , gas tadas j á as 
botas que em Goa lhe de ram» l6. Mais tarde , em 1556, João de Art ia-
ga escrevia acerca de Franc isco Xavier : «Nunqua es tava hum mes nem 
vinte dias n ' u m luguar , sempre andava n ' u m luguar n ' o u t r o visy-
tando sempre a pee , e às vezes desca l so» l ?. 
Esta prát ica , que cons i s te numa a p r o x i m a ç ã o entre o e lemen-
to miss ionár io e o meio evange l izado , en t ronca numa t rad ição me-
dieval marcada pelas o rdens mend ican tes e por grandes p regadores 
i t inerantes . C o m S. F ranc i sco Xavier encon t r amos , associada a es-
sa i t inerância , aqui lo a que podemos chamar de ' pobreza e d i f i c a n t e ' , 
tão ao est i lo de mui tos p regadores medieva i s e que marca desde lo-
go os p r ime i ros miss ionár ios da Companh ia . C o m o diz Bernard 
Dompn ie r «Le j é su i t e en miss ion épouse la f i gu re d ' u n pauvre 
voyageur , au mode de vie comparab le par bien des aspects à celui du 
15 EX. 1. pp. 285-286. Negapatão . 7 /4/1545, carta para Francisco de Man-
si lhas. 
JL, vol . I , p. 88. 
" EX. I, p. 286. (v. nota de fini de pagina n° l5) . 
pèler in» ,8. Es te conce i to de i t inerância , f u n d a m e n t a l para a es t rutu-
ração da miss ionação , es tá p resen te no espír i to da Companh ia desde 
o seu in íc io como nos é d e m o n s t r a d o pela própr ia cor respondênc ia de 
Inác io de Loyola : «Les membres de notre C o m p a g n i e doivent ê t re li-
bres, sans a t taches , af in de pouvoi r voler vers n ' i m p o r t e quel endroi t 
du monde o br i l le un plus grand espoir de la g lo i re d iv ine et du salut 
des Âmes , sans être f ixés en tel ou tel lieu (. . .) , mais en dépensant pour 
en t emps nos e f fo r t s au service des uns et des autres , aussi gra tu i tement 
que l ib rement» l9. 
F ranc i sco Xavier andava sempre a vis i tar as populações , indo ao 
m e s m o local várias vezes num cur to espaço de tempo. Através da lei-
tura das cons tan tes exor tações de Xavier , para que nunca se abando-
ne a v ig i lância das c o m u n i d a d e s cr is tãs , sob revêm a ideia de que os 
nat ivos prec i sam de ser t raba lhados cons t an temen te porque não têm 
capac idade para se man te rem na fé cr is tã . M e s m o após conver te r vá-
rias populações o jesu í ta escreve: «Eu es tava em Tr ichan tur para 
hir a Vi ravand iãopa tanão , a v is i tar os chr i s tãos como f iz em Alan-
dale, Pud icur im e Tr ichan tur : t inhão eles mui ta necess idade de ser vi-
s i tados» 20. Esc revendo a Manuel da Cruz , miss ionár io que se en-
cont rava em Combutu ré , exor ta -o a «que olhe mui to por aquel les dois 
lugares de chr i s tãos dos chr i s tãos caréas [comunidade de nat ivos 
no sul da índ ia ] ass im acerca da união com os in imigos , como que não 
fação pagodes [ templos pagãos ] nem bebam ur raqua [tipo de bebida 
a lcoo l izada]» 2 I . 
Mas a i t inerância era uma ac t iv idade que não se reduzia só à 
d igressão pelas pr inc ipa is a lde ias de uma c o m u n i d a d e , r eproduz indo-
-se no inter ior do espaço da aldeia: F ranc i sco Xavier «todas as manhãs 
corr ia o lugar reves t ido na sobrepe l iz com uma cruz que um men ino le-
vava, pe rgun tando à porta de cada casa se havia e n f e r m o s que vis i tar , 
mor tos que en ter rar , c r ianças ou ou t ras pessoas para receber o santo 
18 Bernard DOMPNIER, «La Compagn ie de Jésus et la mission de l ' in tér ieur» 
in Les Jésuites à l'Âge Baroque (1540-1640), Luce Giard e Louis de Vaucel les (dir .) , 
Grenoble , Edi t ions Jé rme Mil lon, 1996, p. 159. 
" Carta de Inácio de Loyola a Jean André Schenaldo , de 24 de Feverei ro de 
1554, c i tada por DOMPNIER, op. cit., p. 169, a part i r de Ignace de Loyola. Ecrits. 
Maur ice GIULIANI (ed.) , Paris , 1991, p. 871. 
20 EX. I, pp. 226-227. Tr ichandur , 7 /9 /1544, car ta para Francisco de Man-
si lhas. 
21 EX. I, p. 208. Manapar , 16/6/1544, carta para Franc isco de Mansi lhas . 
bapt i smo» n , porque como ele dizia «se a agoa não fo r ao mol ino , que 
vaa o mol inão donde há esta agoa» 2 \ 
O exerc íc io cont ínuo da acção evangé l ica decorre do fac to do mis-
s ionár io jesu í ta sc entender como um e l emen to act ivo na l igação entre 
o mundo ec les iás t ico ( conhecedor da pa lavra de Cr is to) e o mundo lai-
co. Neste contex to , e par t indo da leitura das car tas de Franc isco Xa-
vier , t ransparece a noção de que o jesu í ta deve ser um miss ionár io a 
todo o momen to c não somente quando está a ca tequ iza r os indígenas . 
C o m o prova deste espír i to miss ionár io está um even to que nos é rela-
tado por Franc isco dc Sousa : Hm Baçaim, encon t r avam-se oi to fus tas 
que sob o c o m a n d o de Alvaro Cas t ro part iam para o Mar Vermelho , 
Franc isco Xavier tem conhec imen to que numa das fus tas vai part ir um 
«cer to valcntaõ taõ desa lmado , que achando-se em muytas ba ta lhas 
(.. .) passou dezoy to annos sem se confes sa r (.. .) andava sempre Xa-
vier ã caça des tas feras , & tendo not íc ia deste publ ico escanda lo da 
so ldadesca indiana , de c u j o s excessos lhe con tavam marav i lhas (.. .) 
chegando o dia des t inado à part ida perguntou (ao soldado) cm qual das 
fus tas sc embarcava , & quem era o seu cap i taõ (.. .) c o m o |a viagem) 
havia dc ser breve, tratou o Santo dc naõ perder t empo em ir d ispon-
do o an imo do so ldado à ul t ima reso lução; & que rendo por huma par-
te g rangear lhe a vontade, & por outra ir lhe dando luz ao entendi -
mento , comia com elle à mesma mesa , ass is t ia lhc quando j ugava , | e 
ass im | lhe met ia a pracl ica da mise r icórd ia d iv ina» No f im da viagem 
c «acabada a conf i s são (.. .) o abraçou o san to & lhe declarou que só pe-
la sa lvação dc sua alma t inha fcy to aquel la v iagem» 2A. 
Por cc r to que Cláud io Aquaviva foi um dos homens que conheceu 
as re lações dc Francisco Xavier , e este, foi com cer teza um dos que 
contr ibuiu para que no gencra la to de Aquav iva (1581 - 1615) se con-
sol idasse a noção de que a acção miss ionár ia era a ac t iv idade pr imor-
dial da C o m p a n h i a . P rovam-no as car tas env iadas por Aquav iva aos 
Super iores Provincia is en t re 1590 e 1609, espec ia lmente De f e rvo re 
ct zelo miss ionum (1594) e Dc modo ins t i tuendarum miss ionum 
í I 599) 2S. 
* .//,. vol . l , p. 88. 
EX, I, p. 198. Manapar , 18/4/1544, curla para Francisco dc Mansi lhas . 
21 ES, p p . 5 8 - 6 0 . 
Sobre a importância da miss ionação no gencra la to de Aquaviva , v. B. DOM-
I»NM-:K, •>!>. cit., pp. I 6 4 - I 7 I . 
2.2. S. Francisco Xavier e a relação da Igreja com o mundo 
Sendo a Companh ia de Jesus um dos ins t rumentos da Igreja tri-
dent ina , pode parecer cur ioso encon t r a rmos na co r re spondênc ia de 
Franc isco Xavier a lguns pontos de con tac to com o h u m a n i s m o cris-
tão, e mui to e spec ia lmen te com E r a s m o (censurado pela Inquis ição) . 
Em c o m u m há o dese jo de r e fo rmula r a re lação da Igreja com a socie-
dade . Con tudo , não é e s t r anho encon t ra r esta s eme lhança entre 
Franc isco Xavier e E rasmo , ambos v ivem num tempo em que largos 
sec tores da soc iedade europeia sen tem a necess idade de uma nova vi-
vência re l ig iosa que garant i sse a sa lvação , e num m o m e n t o em que a 
Igreja Cató l ica demons t rava uma incapac idade para se r e f o r m a r e res-
ponder às necess idades e receios dos f ié is . Ass i s t imos , ass im, à conse-
quente apar ição de novas fo rmas de e n q u a d r a m e n t o re l ig ioso como o 
Ora tór io do Amor Div ino (1517) que in tegrava leigos e c lé r igos em 
busca de um sen t imento de segurança que não lhes era dado pela 
Igreja. Este mov imen to de renovação re l ig iosa a t ravessava a própria 
ins t i tu ição: vár ios homens como o Papa Adr iano VI e o Cardeal Cis-
neros , com a r e fo rma da vida monás t i ca e a f u n d a ç ã o da Univer -
s idade de Alcalá , ten taram insuf la r na Igreja Cató l ica um espír i to 
humanis ta que poss ib i l i tasse a concre t i zação de uma r e fo rma ecle-
s iás t ica . 
A re l ig ios idade popular ia conqu i s t ando a c o m u n i d a d e de f ié is ao 
mesmo tempo que mui tos dignatár ios da Igreja t inham mais responsabi -
l idades pol í t icas do que re l ig iosas . Em 1561, perante a ignorância da 
população da Ca lábr ia os padres da Companh ia des ignam esse ter-
r i tório por « índia» e, em f inais do século , a d iocese de Albano , per to 
de Roma, é conhec ida c o m o « índ ia R o m a n a » : 6. 
Mas se encon t r amos em Franc i sco Xavier , tal como em Erasmo, o 
dese jo de que a Igreja deve r e fo rmu la r a sua re lação com o mundo , is-
so não s igni f ica que as pos ições de Xavier decor ram de uma f i l i ação 
erasmista . Acima de tudo, são dois espír i tos cr is tãos atentos às t ransfor-
mações exis tentes nas soc iedades que os rode iam. Af ina l , c o m o diz 
Erasmo «Elle est davan tage dans notre sensibi l i té que dans les syl logis-
mes, plus dans la vie que dans la d i scuss ion ; e l le est plutôt une intui-
tion q u ' u n e érudi t ion , une inspi ra t ion q u ' u n e ra ison; c ' e s t le lot d ' u n 
petit nombre d ' ê t r e s érudi ts , mais il n ' e s t pe rmis à personne de n ' ê t r e 
26 V. B. DOMPNIER, op. cit.. pp. 161 e 171. 
pas chré t ien . .» 27. Com Franc isco Xavier a consc ienc ia l i zação ou, pe-
lo menos , a man i fe s t ação da d e s a d e q u a ç ã o en t re a Igre ja e a co-
munidade de conve r sos é - lhe t ransmi t ida pelo c o n f r o n t o com as ne-
cess idades de uma c o m u n i d a d e ex t ra -europe ia . No pensamen to de 
Franc i sco Xavier , a Igreja deve deixar de ser uma ins t i tu ição d is tan-
te para se tentar aprox imar das necess idades espi r i tua is da comu-
nidade humana . Numa carta para a Companh ia em Roma ele e sc reve 
que: «Muchos Chr i s t i anos se dexan de hazer en es tas par tes , por no 
aver personas que en tan pias y sanctas cosas se ocupen . M u c h a s ve-
zes me mueve pensamien tos de ir a los es tudos dessas par tes , dando 
bozes , como hombre que t iene perd ido el ju iz io , y p r inc ipa lmen te a la 
Univers idad de Paris , d i z i endo en Sorbona a los que t ienen más letras 
que voluntad , para d i sponerse a f ruc t i f i ca r con el las : quántas án imas 
dexan de ir a la glor ia y van al in f ie rno por la neg l igenc ia de l los ! Y así 
como van es tud iando en le t ras , si es tudiassen en la cuen ta que Dios 
nuest ro Senor les demanda rá de l ias , y dei ta lento que les t iene dado, 
muchos del los se mover ían . (.. .) T é n o m e que m u c h o s de los que es tu-
dian en Univers idades , es tudian más para con las le t ras a lcançar dig-
nidades , benef íc ios , ob i spados , que con desseo de c o n f o r m a r s e con la 
necess idad que las d ign idades y es tados ecc les iás t icos requieren» 28. 
O a f a s t a m e n t o de Franc i sco Xavier da Europa e o con tac to com a rudi-
mentar fo rmação espir i tual das c o m u n i d a d e s de c r i s tãos no sul da 
índia, de ram- lhe a independênc ia su f i c ien te para cr i t icar um meio 
a que ele própr io per tencera . A esco lás t ica e o e s tudo t eo lóg ico são 
inconsequen tes se não forem or ien tados para a mis s ionação dos ho-
mens, o conhec imen to só é va lo r i zado quando tem por f ina l idade a 
evange l i zação dos povos «O ! si los que es tudian letras tantos tra-
ba jos pus iesen en ayudarse para gus tar del ias , quan tos t r aba jos dias y 
noches levan para saber ias! O ! si aquel los con ten tamien tos que hun 
es tud ian te busca en en tend ie r lo que es tudia , lo buscasse en dar a sen-
tir a los p róx imos lo que les es necessá r io para conosce r y servir a 
Dios!» 29. 
27 Prefác io de Erasmo à sua ed ição do Novo Tes tamento (1516) c i tado, sem in-
dicação especí f ica de fonte , por Jean Claude M A R G O L I N , «La Fortune d 'E ra sme : 
L ' e x e m p l e anglais», in Les Jésuites à L'Age Baroque .... p. 82. 
28 EX, I, pp. 166-167. Cochim, 15/1/1544, carta para a Companhia de Jesus 
em Roma. 
29 EX, I. p. 175. Cochim, 15/1/1544, carta para a Companhia de Jesus em Ro-
ma. 
Não só neste ex t rac to mas em toda a cor respondênc ia de Fran-
cisco Xavier surge c l a ramen te a noção de que a miss ionação é o con-
cei to a que se deve subord inar toda a ac t iv idade da Igreja . Mas para 
Franc i sco Xavier a mis s ionação não se l imita à evange l i zação dos po-
vos não europeus , an tes se a s sume c o m o a prát ica pr imordia l da Igre-
ja , cons i s t indo no exe rc íc io de uma cont ínua acção de fo rmação espi-
ri tual e mora l sobre a h u m a n i d a d e , é só no contac to d i rec to com a co-
munidade humana e a t ravés da p regação que a Igreja responde às dúvi-
das e receios do f ie l , cumpr indo ass im a sua função . 
No p e n s a m e n t o de Franc i sco Xavier , a ac t iv idade ecles iás t ica é 
valor izada em f u n ç ã o da sua in tegração no mundo , neste sent ido, Xa-
vier encon t ra - se em comple ta opos ição à concepção monás t ica medie-
val de fuga ao ex ter ior , em que o moste i ro se a s sume como «uma ilha, 
no inter ior de uma soc iedade que se p re fe re ignorar» e em que o mon-
ge não só é «uma a lma em busca de Deus na o ração e na sol idão, mas 
t ambém um h o m e m que necess i ta de t ranqui l idade e de paz, num mun-
do cada vez mais host i l e d i f íc i l» 30. 
O c l é r igo só c u m p r e a sua f u n ç ã o q u a n d o es tá p l e n a m e n t e 
in tegrado no mundo que o rodeia . Af ina l , a t ravés de uma cons tan te 
ac t iv idade miss ionár ia , Cr is to e os Após to los in tegram-se no mun-
do para d ivulgar o Evange lho . São as própr ias Regras da C o m p a -
nhia que re fe rem «O Exemplo de Jesus Cr is to , que é verdade que 
não saiu da Pa les t ina porque essa era a Von tade do Seu Eterno Pai, 
mas n ' e l a que lugar houve que não percor resse?» e re fe r indo-se aos 
Após to los «que co r re ram todo o mundo» pergunta «Pois nós tendo 
t ambém o m e s m o o f í c i o d ' e l e s não que remos fazer o m e s m o que eles 
f i ze ram?» 3 I . 
É a par t i r des ta concep tua l i zação , e tendo em conta as d i f i -
cu ldades de miss ionação no local , que Xavier apela para que mui tos 
padres da C o m p a n h i a e outros c lér igos se d i r i j am para a índia aque-
la «terra tan sub jec ta de pecados de ydola t r ia ( . . .) t ómandose es tos tra-
báxos por quien se debi r ián tomar son g randes re f r igér ios y matér ia 
para muchas y grandes conso lac iones . Creo que los que gustan de la 
cruz de Chr i s to nues t ro Senor descansan v in indo en es tos t rabaxos y 
Giovanni MICCOLI, «Os Monges», in O Homem Medieval, Jacques Le GOFF 
(dir.), Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 37 e 36. 
" Regras da Companhia de Jesus. Summário das Constituições, Regra 3a , 
B.N.L., Cod. 9747. 
mueren quando a el los huyen o se hal lan fue ra del los . Que muer te es 
tan grande vibir , dexando a Chr is to . después de aver lo conoc ido! (.. .) 
no ay t rabaxo ygual a este y por el cont rar io , qué descanso vibir mu-
r iendo cada dia, por yr contra nues t ro própr io querer , buscando non 
quae nostra sunt sed quae Yesu Chris t i . [Fl, 2 ,21]» -'-. Porque tendo a 
Companh ia o nome de Jesus « temos que ze lar pelos in teresses do mes-
mo Jesus que são a Sa lvação e o bem de todas as a lmas , pois todas cus-
taram o seu prec ios í ss imo sangue e por todas o de r ramou e padeceu o 
mesmo» É neste contex to , e obse rvando a própr ia vida e morte de 
Cr is to , que o es tado de már t i r se assume como a g lo r i f i cação da vida 
cr is tã . 
2.3. A integração do missionário no meio evangelizado 
Para os j e su í t a s um dos pr imei ros obs tácu los à mis s ionação foi a 
d i fe rença l inguís t ica que os separava dos na t ivos , tanto que. de início 
«além de serem mal en tend idos do c o m u m do povo e a todos cau-
sarem mais riso que a tenção, poucas vezes têm suf ic iênc ia para se dec-
larar mais que nas coisa ordinár ias , quais não são os mis té r ios da fé e 
dout r ina do Evange lho» !4. O miss ionár io jesu í ta para se in tegra rem 
numa de te rminada comunidade que man i fe s t a carac te r í s t icas sócio-
-cu l tura i s d i fe ren tes das que ex is tem no seu meio de o r igem, tem que 
se adap ta r cu l tu ra lmente ao novo meio para poder t ransmi t i r a sua 
mensagem de uma fo rma mais e f i caz . Nes ta pe rspec t iva o con-
hec imen to l inguís t ico é f u n d a m e n t a l para o progresso da miss iona-
ção. Ainda que a ass is tência social não ex ig i sse a p resença de um in-
térprete , a p regação f icava sé r i amente c o m p r o m e t i d a quando o j e su í -
ta não se fazia acompanha r por um conhecedo r da l íngua nat iva: «aqui 
ando entre esta gente sem topaz [ in térprete] . Por aqui podeis ver a vida 
que levo. e as exor taçoens que posso fazer , que nem el les me enten-
dem. nem menos os entendo. Aqui podeis ver as fa l ias que a esta gente 
faço . bapt izo as c r ianças que nascem, e aos ou t ros que acho por bapt i-
zar: para isto não hei mis ter topaz: os pobres sem topaz os en tendo : pa-
ra as coisas mais pr inc ipaes não tenho necess idade de topaz» 
EX. I. p. 127. Goa. 20/9/1542. carta para a Companhia de Jesus em Roma. 
Regras da Companhia de Jesus. Summdrio das Constituições. Regra 3a. 
14 JL. vol. II. p. 145. 
EX. I. p. 221. Punicale . 29/8/1544. carta para Francisco de Mansi lhas . 
No entanto , os in térpretes surgiam como uma so lução a cur to pra-
zo que seria supr imida a partir do momen to em que os próprios missio-
nários t ivessem um conhec imen to mínimo da l íngua nat iva, tanto mais 
que os j e su í t a s cons ideravam que os in térpretes não t inham a for-
mação teór ica suf ic ien te para minis t rarem d i rec tamente a dout r ina . 
João de Lucena conta-nos que os j e su í t a s se valiam «dos intérpretes , 
mas porque estes , quando os padres lhes dizem a eles as coisas da f é , 
ra ramente as en tendem com suf ic iênc ia para as tornar e dec larar na 
própria l íngua, fez o padre Franc isco que logo se pusesse nela por um 
sacerdote natural a dec la ração dos ar t igos , para que todos a tomassem 
de memória e a lessem e ens inassem aos cr is tãos» Para Xavier a 
aprend izagem das l ínguas fa ladas pelos d iversos povos da índia pas-
sava pela c r iação de gramát icas ao est i lo europeu, é por isso que «or-
dena ao padre Francisco Henr iques , a que sentiu mais apl icação e ta-
lento reduzisse a arte a l íngua malabar como anda a latina, com suas 
dec l inações de nomes e p ronomes , c o n j u g a ç õ e s de verbos, géneros , 
pretér i tos e todas as mais regras de gramát ica» 
C o m o se viu, em re lação à ques tão dos in térpre tes , o miss ionár io 
jesu í ta de f ende que a dout r ina devia unicamente ser exerc ida por 
quem estava preparado para o fazer. Mas para Francisco Xavier a no-
ção daqui lo que deve ser um miss ionár io bem preparado modi f i ca - se 
à medida que ele próprio se vai in tegrando na rea l idade indiana. 
No início, aquando dos pr imeiros contac tos com os nat ivos, Xa-
vier visiona os in térpretes como sendo incapazes de cumpr i r a sua 
missão capazmente , porque não possuem o conhec imen to teór ico suf i -
c iente para p regarem, mesmo que es te jam unicamente a reproduz i r o 
que lhes é dito pe lo jesu í ta . O que se ver i f ica , nas cartas de Francis-
co Xavier , é que p rogress ivamente , o p r imado do conhec imen to teóri-
co vai dar lugar ao aspecto prát ico. Numa carta de Janei ro de 1545, 
três anos após a sua chegada à índia, F ranc i sco escreve a Inácio de 
Loyola d izendo que «las personas que no t ienen ta lento para con-
fessar , predicar , o fazer cosas annexas a la Compania , después de ha-
ber acabado sus Exerci t ios , y haber servido en o f f i c ios humildes algu-
nos meses, farían mucho s e r v i d o en estas partes, se tuvieren fue rças 
corpora les j un t amien t e con las espi r i luales , porque para estas partes 
de inf ie les no son necessar ias letras, s ino ensenar las o rac iones y 
M JL, vol. II, p. 146. 
17 JL, vol. II, p. 145. 
visi tar los lugares ( . . .) porque a todas las par tes no podemos acu-
dir. Por esso , los que no son para la C o m p a n i a , y v iéredes que son pa-
ra andar de lugar en lugar bap t i zando y ensenando las o rac iones , 
mandar los eis, porque aquá servirán m u c h o a Dios, Nues t ro Senor . 
(.. .) Diguo que sean pera muchos t r aba jos co rpora le s porque es tas par-
tes son mui t raba josas , por causa de las g randes ca lmas y muchas par-
tes fa l tosas de buenas agoas ; son los man t imien tos corpora les po-
ços, y son solos sin haber pan ni vino, ni o t ras cosas que en essas t ier-
ras hay mucha abundanc ia . H a n d e ser mancebos , sanos e no en-
fe rmos , ni vel los , para poder l lebar los con t ínuos t r aba jos de bap-
tizar, ensenar , andar de lugar en lugar bap t i zando los ninos que nas-
cen , y f avoresc i endo a los chr i s t ianos en sus pe r secuc iónes y los insul-
tos de los inf ié les» •,s e «los que v iéredes que t ienen f u e r ç a s corpo-
rales pera l levar los t r aba jos que d icho t iéngo, (.. .) no dexe is de 
mandar los» 39. Nesta inve r são de p r io r idades Xavier escreve a inda 
que «los que tuvieren ta lento o para confessa r , o dar los Exerc i t ios , da-
do que non t iengan cue rpo para l levar mas t r aba jos , mandar los eis, 
porque es tos es taran o en Goa o Cochín donde farán mucho serv íc io a 
Dios» 40. 
Da lei tura des tes ex t rac tos , bem como de outras passagens das 
epís tolas de S. Franc isco Xavier , depreende- se que esta g radua l sub-
valor ização do conhec imen to in te lec tual se deve , gene r i camen te , a 
três fac tores : antes de mais a desproporção entre o número de miss ioná-
rios e o número de conversos obr iga a tornar menos r íg ido o cr i tér io 
de escolha dos miss ionár ios ; depois o nível inte lectual dos po tenc ia i s 
conversos , bem como o t ipo de dou t r ina que lhes é minis t rada , não exi-
ge uma grande f o r m a ç ã o por par te dos miss ionár ios : «nas p regações 
avisa i -vos que nunca pregue is cousa duv idosa ou d i f i cu ldades de dou-
tores, senão cousas mui to c laras e dout r ina moral (.. .) e des ta mane i -
ra fareis f ru i to em várias p regações» . 4 I ; por ú l t imo, são as própr ias 
cond ições c l imaté r icas que ex igem que os miss ionár ios se j am j o v e n s 
e saudáveis . 
18 EX, I, p. 258. Cochim, 27/1 /1545, carta para Inácio de Loyola . 
EX, I, p. 259. Cochim. 27/1 /1545, carta para Inác io de Loyola . 
EX, 1, p. 259. Cochim, 27/1 /1545, carta para Inácio de Loyola . 
J1 EX, II, pp. 88-89. Sobre este ponto, S. Francisco Xavier escreve ainda 
que «Las razones , que a esta gente ydiota se an de hazer , no an de ser tan soti les 
como las que están escr i tas en doctores muy escolás t icos», EX, I. p. 172. Cochim, 
15/1/1544, car ta para a Companhia de Jesus em Roma. 
A at i tude de Franc i sco Xavier em re lação ao tipo de miss ioná-
rios que dever iam evange l i za r na índia é reve ladora de uma ca-
pac idade de adap tação ao meio , carac ter í s t ica que não é exc lus iva de 
Xavier , mas de toda a miss ionação jesu í ta . A disc ip l ina exis tente 
no inter ior da C o m p a n h i a não dever ia ser tomada c o m o um sinóni-
mo de i n f l e x i b i l i d a d e no con t ac to com o m u n d o ex te r io r . Fle-
x ib i l idade e capac idade de adap tação ao universo miss ionado são 
carac te r í s t icas da ac t iv idade evange l i zadora da Companh ia de Jesus 
e, c la ro está, de Franc isco Xavie r . Se a p reocupação em cr i s t ian i -
zar d i f i cu l tava uma ap rox imação à cu l tura nat iva, tal não s ign i f i -
cava que Xavier não t ivesse a versa t i l idade suf ic ien te para adap ta r 
a evange l i zação aos r i tmos de vida das comunidades indianas . As-
sim, Franc isco Xavier não se incomoda em al terar a t radicional da-
ta de ce lebração da Q u a r e s m a para uma ocas ião mais apropr iada . 
Para Xavier , o s ign i f i cado re l ig ioso da Q u a r e s m a é mais impor tan-
te que o per íodo c rono lóg ico em que é ce lebrada . Segundo Xav ie r 
«En t iempo de Coresma , la gente de guerra toda anda de a rmada 
por mar, y los mercaderes de una parte para outra t ra tando con 
sus az iendas (.. .) de manera que (.. .) por navegar la gente en aquel 
t iempo, no se guarda la Coresma , ni aunando ni dexando de co-
mer carne (.. .) que se pudiesse hazer que el t i empo de la Coresma 
se mudase en otro t i empo , en el qual la gente no navega , ni los mer-
caderes tratan per mar , que es por Junio, Jul io, porque en es tes dos 
meses es la fue rça dei invierno( . . . ) m u c h o s non comer ían carne , la 
gente se con fes sava , y comulgar ia , e aver ía más memor ia de la Co-
resma» 42. 
Com a miss ionação de Franc i sco Xavier in ic ia-se um processo de 
ass imetr ia entre as concepções dominan tes no cen t ro da Igreja Ca-
tól ica, em R o m a , inser ida num con tex to cul tural europeu conhec ido , 
e a necess idade de adap tação , na t r ansmissão do Evange lho , a novos 
espaços sócio-cul tura is . Gradua lmen te , ve r i f i ca r - se -á uma des loca-
ção do valor do rito, que não é vis to como um f im em si, mas apenas 
como uma fo rma de t ransmit i r uma mensagem ou de iniciar um percur-
so ca tequé t ico . O con teúdo sobrepõe-se à fo rma , e é es ta ass imet r ia 
entre aqui lo que pode remos chamar de ' eu rocen t r i smo ca tó l i co ' e as 
v ic iss i tudes da miss ionação ex t ra -europe ia , que irá levar à ' quere la 
dos r i t o s ' . 
42 EX, I, pp. 142-143. Goa, 20/9/1542, carta para Inácio de Loyola . 
A acul tu ração e va lor ização das soc iedades ex t ra -europe ias será 
um dos meios u t i l i zados pelos padres j e su í t a s para a c r i s t i an ização dos 
povos. Os j e su í t a s , na índia, tal como f izera a Igreja no início da Euro-
pa medieval , p rocuraram aprovei ta r -se do f u n d o pr imi t ivo da cul tura 
popular , não a e l iminando to ta lmente , de fo rma a deixar subsis t i r cer-
tos hábi tos que permi tam o aumen to da devoção cr is tã . A pr imit iva 
idolatr ia dos ob jec tos da re l ig ião pagã é or ien tada no sent ido do cul-
to de ob jec tos santos sempre com o intuito de aumenta r a p iedade dos 
nat ivos . É neste con tex to que se cu l tuam a lguns ob jec tos de Fran-
cisco Xavier a inda quando ele é vivo: «[a lguns env iados de Xavier 
quando iam visitar doentes ] p rocuravam levar a lguma coisa sua, ou 
fosse a coroa por onde rezava, ou a cruz, ou o re l icár io que t razia ao 
colo (.. .) para saúde dos doentes e remédio dos endemon inhados» 4 \ 
Os indígenas podiam manter os seus cos tumes e t rad ições desde 
que es tes não pusessem em causa a re l ig ião cris tã: «Também lhe repa-
rava [em re lação ao rei de Tanor ] o Padre [Antón io Gomes] na linha 
de tres f ios , & de tres põtas que os Bramanes cos tumaõ t razer a t i raco-
lo como própria divisa de sua cas ta ; mas esta bem lha podia permit t i r , 
por ser mais sinal de nobreza , & de homem Fi losofo , & comtem-
plat ivo, que pro tes ta t ivo da seyta , & sem esc rupu lo a trazem hoje to-
dos os Bramanes Chr i s tãos» 
2.4. A importância da educação e o papel das crianças. 
Para Franc isco Xavier a descrença em que o Cr i s t i an i smo t inha 
ca ído na índia, advinha da ignorância das popu lações e esta só podia 
ser co lmatada a t ravés da educação . Numa das pr imei ras car tas que es-
creve da índia a Inácio de Loyola , Xavier diz «conocí , en el los [nati-
vos] grandes yngen ios y si huviesse quien los ensennase en la santa fe, 
tengo por muy cier to que serian buenos c r i s t ianos» 45. 
Ac ima de tudo a miss ionação dos j e su í t a s d is t ingue-se das res-
tantes devido ao seu conce i to de educação . A ideia que preside à fun-
13 JL. vol. I. p. 110. Sobre a relação cultural dos miss ionár ios com zonas 
extra europeias v. António SILVA. «Aspec tos centra is da macro- incul turação 
missionária ínos mais de 500 anos de Evangel ização)» , in Broléria, n° 135. 1992, 
pp. 407-419. 
" FS. p. 79. 
'' EX. I. p. 148. Tut icur im. 28/10/1542, carta para Inác io de Loyola. 
dação do Colégio de S. Paulo ( t ambém conhec ido como Seminá r io de 
Santa Fé) é, segundo o Padre Franc isco de Sousa, a de cr iar um cen-
tro de apoio à evange l i zação da índia, a par t i r de onde sair iam os mis-
s ionár ios que iriam e l iminar toda a sorte de idola t r ias . O padre Fran-
cisco de Sousa escreve que «o f im da f u n d a ç ã o do Seminár io de San-
ta Fé fora crear operár ios Evangé l icos para as missões da índia , & 
que este f im melhor se conseguia por via de miss ionár ios europeus , 
como já mostrava a exper ienc ia nas d i la tadas Chr i s tandades da Cos-
ta de Travancor , Pescar ia , & Molucas (. . .)» J6. 
Com a chegada de Franc isco Xavier , o Seminár io abre as suas por-
tas ao exter ior e dá pr ior idade à fo rmação de miss ionár ios nat ivos que , 
por terem um melhor conhec imen to das populações , podem em-
preender uma miss ionação mais f ru tuosa . Numa das suas pr imei ras 
cartas, em Se tembro de 1542, escreve a propósi to do Colég io que «an-
tes de seys anyos ha de haver passados de t rez ien tos es tudian tes , en-
tre los qua les ha de haver de varias lenguas , nac iones y gentes . Es-
pero en Dios nues t ro Senor que desta Casa han de salir hombres , an-
tes de muchos anyos, los qua les han de mul t ip l icar el número de los 
chr is t ianos» J?. O própr io Xavier muitas vezes se encar rega de con-
duzir pessoa lmente os nat ivos para o Colég io «[em Fevere i ro de 1544 
regressou a Goa] de ixando no Colég io a lguns moços f i lhos dos seus 
paravás que de lá t rouxera , para que aprove i t ando-se , con fo rme à ins-
t i tuição daque la casa em vir tude e letras, serv issem depois melhor à 
sua pátr ia» J8. 
Para Franc isco Xavier , a educação não exist ia para a fo rmação 
pessoal de um indiv íduo, se assim fosse seria uma acção incon-
sequente e sem qua lquer valor. A educação não vale como um f im em 
si mas como um meio. A fo rmação de um miss ionár io , quer este seja 
europeu ou indiano, só se jus t i f i ca se for ut i l izada ao serviço da comu-
nidade. Franc isco Xavier diz que no Colég io dev iam ser «ensenyados 
en la fe los naturales des tas t ierras. y des tos que fuessen de d iversas 
nac iones de gentes ; y después que fuessen bién ins t rut tos en la fe y 
mandar los a sus na tura lezas para que f ruc t i f i cassen en la que eran ins-
trut tos» J9 e que «creo que antes de seys anyos ha de haver passados de 
4,1 FS. vol. I. p. 71. 
4' EX. I. p. 133-134. Goa. 20/9/1542. carta para Inácio de Loyola . 
48 JL. vol. I. p. 111. 
EX. I. p. 134. Goa. 20/9/1542. carta para Inácio de Loyola . 
t rez ien tos es tud ian tes , entre los qua les ha de haver varias lenguas na-
c iones e gentes . Espero (.. .) que des ta casa han de salir hombres , an-
tes de muchos anyos , los quales han de mul t ip l icar el numero de los 
chr i s t ianos» 50. 
E par t indo deste conce i to de educação que o converso nunca é vi-
s ionado somente como uma alma sa lva , mas como um novo pregador 
que deve d ivu lgar a fé na qual foi ins t ru ído . Para o jesu í ta a conver-
são não se l imi tava ao acto de ace i tação da fé cr is tã pelo converso . 
Uma lei tura das car tas de Franc i sco Xav ie r permi te -nos conclu i r que 
o ac to de conve r são encer ra em si t rês ob jec t ivos . Dois desses 
ob jec t ivos p rocuram ser concre t i zados na pessoa do converso , sal-
vando a sua a lma e to rnando-o num miss ionár io . O te rce i ro ob jec t ivo 
não se real iza imed ia tamente mas a longo prazo: o jesu í ta ao con-
verter um infiel está t ambém a assegurar a sa lvação da sua própria al-
ma. A 15 de Jane i ro de 1544 Xav ie r esc rev ia para a Companh ia em Ro-
ma: «acabo rogando a Dios nuest ro Senor que , pues por su me-
s i r icordia nos j u n t ó y por su serv ic io nos separo tan longe unos de 
otros, nos torne a ayunta r en su sancta glor ia . Y para a lcançar esta 
merced y grat ia, t omemos por in te rcessores y avogados todas aquel-
las sanctas ánimas des tas par tes donde estoi , (.. .) que por mi mano 
bapt izé , antes que perd iessen el es tado de innocenc ia ( . . .) . A todas es-
tas sanctas án imas ruego , que nos a lcancen de Dios nues t ro Senor es-
ta grac ia» 51. 
Na miss ionação de Xavier as c r ianças eram um e l emen to mui to 
impor tan te na d ivu lgação da dout r ina . Desde logo eram as cr ianças 
que se encon t ravam mais recept ivas à mensagem cris tã: «quando al le-
gava en los lugares no me dexaban los muchachos ni rezar mi o f f i c i o , 
ni comer , ni dormir , s ino que los ensenase a lgunas o rac iones» 52. Pe-
rante as cont ínuas d i f i cu ldades que sent ia na sua miss ionação , de cer-
to que Franc i sco Xavier f icava ex t r emamen te e m o c i o n a d o peran te o 
c o m p o r t a m e n t o exempla r de muitas cr ianças . Segundo o Padre João 
de Lucena «trazia o padre Franc isco na a lma aquela brandura e car ida-
de inf in i ta com que o Senhor tomava as c r ianças nos braços (.. .) con-
fo rme esta sua tão santa e a fec tuosa devoção , ass im es t imava tanto o 
50 EX, I, p. 133. Goa. 20/9/1542, carta para Inácio de Loyola. 
" EX, I, pp. 176-177. Cochim, 15/1/1544, carta para a Companhia de Jesus em 
Roma. 
" EX, I, p. 148. Tut icur im, 28/10/1542, carta para Inácio de Loyola . 
f ru to e o bap t i smo das cr ianças e dout r ina dos men inos de menos ida-
de, que tratando dele, a f i rmava numa car ta , nunca o poder ia acabar de 
escrever» 
Em mui tas s i tuações , face ao mui to t raba lho que t inha que rea-
lizar, Franc isco Xavier acaba m e s m o por conf ia r às cr ianças ta re fas 
que no rma lmen te só lhe e s t avam des t inadas : «sendo impossível aten-
der a todos havia j á en t re e les [a ldeões] pa ixões sobre quem levar ia o 
padre a sua casa e, ass im para as escusar , como para dar t empo às ou-
tras obras de serviço, Deus tomou por meio mandar aos e n f e r m o s os 
meninos que, melhor sabiam a doutr ina, os quais , chamando a viz inhan-
ça, p r ime i ramente diz iam e faz iam dizer a todos a lgumas vezes o cre-
do e as mais orações , depois admoes tavam o doente que t ivesse fé e re-
ceber ia saúde» 54. Mas a co laboração das c r ianças com Franc isco Xa-
vier não se l imitava ao ocas ional , e las cons t i tu íam uma verdadei ra mi-
litia Christiana que era usada por Xavier para vigiar o compor t a -
mento moral e re l ig ioso dos habi tan tes da aldeia «os meninos além de 
virem a dar depois por aquela boa c r iação os melhores c r i s tãos da ín-
dia como o Padre Francisco se promet ia e hoje vemos com os o lhos , 
j á naquele t empo se fez mui to neles e por eles. Foi coisa maravi lho-
sa a d i l igência com que tomaram de cor as orações , o f e rvor com que 
as ens inam e f az i am saber a seus pais e mães , a toda a casa e v iz inhan-
ça; sem dúvida fo ram grande par te para os c r i s tãos da costa saberem 
tão depressa e can ta rem perpe tuamente a santa doutr ina . Iam em per-
seguir e des t rui r os ídolos, e les e ram os pr imeiros com tanto ze lo que 
até aos própr ios pais não repreend iam somen te vendo-os cair nal-
guma supers t ição , mas acusavam-nos ao padre , d iz iam- lhe onde es-
tava o ídolo escond ido , segu iam-no todos fe i tos num esquadrão , salta-
vam na casa, p i savam aos pés, queb ravam, to rnavam em cinza as está-
tuas do demónio , não se f a r t ando de cusp i r nelas e de lhes f aze r outras 
tantas a f ron tas que mais cor r ido e in ju r i ado (diz o m e s m o padre Fran-
c isco) f ica o in imigo pelos f i lhos , do que fora a honra que recebera fa-
zendo-se servir e adorar dos pais» 55. É perante esta impor tânc ia que 
as cr ianças a s sumem para a manu tenção do Cr i s t i an i smo que encon-
t ramos nas cartas de Franc isco Xavier a p reocupação sempre presen-
te em olhar pela educação das c r ianças . 
" JL, vol. I, p. 89. 
54 JL. vol. I, p. 109. 
55 JL, vol. I, p. 90. 
2.5. Pregação, baptismo e confissão 
A marca de conve r são de uma aldeia era o bap t i smo, no en tan to , 
este só é dado após um extenso ri tual onde são r epe t idamente enuncia -
dos os pr inc ipa is dogmas da fé. C o m o narra o própr io Xavier : «hazia 
ayunta r todos los hombres y m u c h a c h o s dei lugar a una parte , y come-
çando por la conf i ss ión dei Padre dei h i jo y dei Spir i tu Sancto, los ha-
zia tres vezes sanct igar [benzer] y invocar las tres personas , con fe s san -
do un solo d ios . A c a b a d o esto dezia la confess ión genera l , y después 
el Credo, Mandamien tos , Pater Noster , Avé Mar ia y salve Regina ; y 
todas es tas o rac iones que saqué a uso de dos anos en su lengua, y las 
see de coro (.. .) y así como yo los vou d iz iendo , todos me van respon-
diendo, asi g randes como pequenos , por la orden que los d igo; y aca-
badas las o rac iones les hago una dec la rac ión sobre los ar t ículos de la 
fee Y mandamien tos de la ley en su m e s m o lengua je . Después hago 
que todos demanden perdán pub l i camente a Dios nues t ro Senor de la 
vida passada , y es to a al tas bozes , (.. .) a cabado el Sermón que les ha-
go, demando a todos assí grandes c o m o pequenos , si creen verdade en 
cada ar t ícu lo de la fee , r e spóndenme todos que si; y asi a al tas bozes 
d igo cada ar t ículo , y a cada uno les d e m a n d o si c reen; y e l los pues tos 
los brazos en modo de cruz sobre los pechos me responden que sí; y 
assy los bapt izo , dando a cada uno su nombre por escr i to . Después van 
los hombres a sus casas y mandon sus mugeres e f ami l i a , los quales , 
por la misma orden que bapt izé los hombres , los bapt izo . Acabada la 
gente de bapt izar , mando derr ib i r las casa donde tenían sus ydolos , y 
ago, depués que son chr i s t ianos que quiebren las ymág ines de los ydo-
los en minu t í s s imas par tes . ( . . . ) en cada lugar dexo las o rac iones escr i -
tas en su lengua, dando orden cómo cada dia las ensenen una vez por 
la manana y otra a oras de b ísperas . A c a b a d o de hazer es to en hun lu-
gar , voy a a otro, y des ta manera ando de lugar en lugar haz iendo chr is -
t ianos» 56. Por vezes os bap t i smos eram tantos que Franc i sco Xavier 
nos conta que «me acontece c a n s a r e m - m e os braços de bapt izar e per-
der as fo rças e a voz de repet i r as orações na l íngua da ter ra» Note-
-se, c o m o observou An tón io Lopes , que a conve r são na índ ia será di-
fe ren te da do Japão onde a capac idade rac ional e o nível in te lec tual 
,6 EX, I, pp. 273-274. Cochim, 27 /1 /1545. carta para a Companhia de Jesus 
em Roma. 
" JL, voi. I, p. 88. 
de mui tos japoneses permit i rá uma conversão pe lo d iá logo e não em 
massa 
Para Franc isco Xavier o miss ionár io não deve ser impiedoso , mas 
humi lde no seu contac to com os outros homens e mulheres . Por isso 
Xavier escreve a Gaspar Barzeo d i zendo—lhe : «Atentai bem quando 
confessa rdes , porque achais pessoas (.. .) com vergonha de a lguns pe-
cados feos e torpes (.. .) e es tes an imai -os com grande manei ra pera que 
digão suas cu lpa , d izendo- lhes que sabeis outras maiores das que el-
les tem (...) e a inda vos digo, que a lgumas vezes com estas taes pes-
soas a juda a con fes sa rem suas culpas , que por vergonha o d e m ó n i o as 
impede que o não d igão (.. .) d izerdes vós em geral vossa tr iste vida 
passada. Isto vos ens inará a exper iênc ia» 59 Sendo a conf i s são um acto 
fundamenta l para a sa lvação , Franc isco Xavier avisa Gaspar Barzeo 
que o j e su í t a , enquan to confesso r , nunca deverá repreender o crente 
antes da conf i s são : «quando con fes sa rdes nessas par tes , que não en-
treis com algum rigor aos peni ten tes , nem medos até que acabem de di-
zer seus pecados , mas antes lhe fa lare is na muita Mesi r icord ia de 
Deus, f azendo leve o que em si hé muito grave: e isto até que acabem 
de confessa r e d i sse rem suas culpas» M . Somente após a conf i s são é 
que o jesu í ta deverá consc ienc ia l iza r o peni tente dos seus grandes pe-
cados de forma a que este não os repi ta . 
Pa r t indo do p r inc íp io de que a c o n f i s s ã o era um ac to im-
prescindível para qua lquer crente , Xavier de fend ia que esta dever ia 
ser ut i l izada e f i cazmen te pelo miss ionár io , não apenas c o m o uma das 
suas funções de rotina, mas como um ins t rumento que levasse a uma 
regeneração no c o m p o r t a m e n t o do peni ten te : «Quando confessa rdes 
(...), p r imei ro que confesse i s , incitai o peni tente a que cuide em sua vi-
da passada por a lguns dous ou tres dias , t razendo à memor ia seus peca-
dos, e sc revendo-os pera mais cuidar nelles, e depois o ouvi re i s em 
conf i s são , e não o abso lve i s logo, mas antes defer i a abso lv ição por al-
guns dous ou tres dias ( . . .) pera que medi tem e chorem suas cu lpas (.. .) 
f azendo com estes que res t i tuam o que devem, ou fassão amizades , ou 
se apar tem de pecados da ca rna l idade , ou de outros em que estão arrei-
Amónio LOPES, «Francisco Xavier e a Nova Evangel ização», in Brotéria, 
n°140, 1995, p. 100. 
59 Georg S C H U R H A M M E R e Joseph WICKI, Epistolae S. Francisci Xaverii, 
aliaque eiux sripta, tomo II (1549-1552) , Roma, 1945. (EX, II). p. 90. Goa, 7-15/4/ 
/1549, carta para Gaspar Barzeo. 
*" EX, II, pp. 89-90. Goa, 7-15/4 /1549, car ta para Gaspar Barzeo. 
gados . Fazei que fação is to antes que os abso lva i s , porque el les pro-
metem mui to r.as con f i s soens e c u m p r e m pouco» 61 Mais do que um ri-
tual de d e m o n s t r a ç ã o de a r r epend imen to , o miss ionár io devia tornar a 
conf i s são e consequen te abso lv ição num ac to p rop ic iador de uma 
efec t iva re f l exão do pen i ten te sobre o seu c o m p o r t a m e n t o e est i lo de 
v ida . 
Mas a conso l idação do Cr i s t i an i smo não se faz somen te pe-
lo bapt i smo, p regação ou con f i s são . Para o p rogresso do Cr is t ianis -
mo é igua lmen te impor tan te a v ig i lânc ia do c o m p o r t a m e n t o dos con-
versos . É ass im, subord inada à causa da miss ionação , que a puni-
ção encont ra o seu f u n d a m e n t o é t ico: «com esta gente fazei sem-
pre quan to puderdes por leva- l los com muita pac iênc ia ; e quando por 
bem não qu i se rem, uzai da obra da mes i r i córd ia que diz: cas t igara is 
a quem há mis ter cas t igo» 62. No en tan to , o cas t igo será sempre uma 
s i tuação excepc iona l , que não deve ser esquec ida , mas que deve ser 
evi tada. 
Para Franc i sco Xavier , e e s tamos em crer que para todos os j e -
suí tas , um dia numa aldeia de na t ivos c o m e ç a v a por uma ronda às 
casas da a lde ia , inqui r indo se havia doentes , mor tos , ou r ecém nasci-
dos a bapt izar , «até às dez e onze horas andava nes tas ocupações sem 
nunca por e las deixar as dou t r inas . Dava sobre a tarde aud iênc ia aos 
cr is tãos , compondo-os nas d e m a n d a s que t inham ent re si, apaz iguava 
as d i scórd ias , cont ra tava os casamen tos , f azendo-os ce lebra r santa e 
dev idamente» 63. 
As ex igênc ias da evange l i zação e a desp roporção en t re o nú-
mero de miss ionár ios e a e n o r m i d a d e das ta re fas que se lhes depa-
r a v a m , o b r i g a v a m o j e s u í t a a d e s d o b r a r - s e nas m a i s va r i adas 
a c t i v i d a d e s . O P a d r e G a s p a r B a r z e o , que m a i s t a rde a s s u m i -
ria a d i r ecção da C o m p a n h i a de Jesus na índia , aquando da sua 
chegada ao Co lég io de S. Paulo , foi obr igado a «mul t ip l icar -se 
em M e d i c o , en f e rmeyro , & coz inhey ro» Ainda , s e g u n d o o Pa-
dre F ranc i sco de Sousa , nos j e s u í t a s hav ia s empre «a p rompt i -
daõ ,& alegr ia ( . . .) a qua lquer serviço , por mais vil, & bayxo que 
fosse» 64. 
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2.6. Mi lagres e proc issões 
Q u a n d o se es tuda a miss ionação na índia não se pode de ixar de fa-
zer r e fe rênc ia aos mui tos mi lagres que são re la tados na h i s to r iogra f ia 
j esu í ta . Ainda que os mi lagres possam parecer uma temát ica mar-
ginal a este ar t igo, a f r equênc ia com que es tes são re fe r idos , bem co-
mo a re levância que lhes é conced ida , obr igam a re f lec t i r sobre a sua 
impor tânc ia para a conve r são dos na t ivos . Sob esta perspec t iva não se 
vai anal isar o mi lagre em si, nem a sua verac idade , mas sim a sua exis-
tência como um e l emen to de impac to fundamen ta l para a conve r são 
dos nat ivos . 
Embora a evange l i zação seja fe i ta a part ir da pregação , o mi lagre 
surge c o m o um e l emen to que pe lo seu impac to imedia to leva à conver -
são. C o m o nos relata o padre João de Lucena : «Além destas obras hou-
ve outras que podemos chamar mais p rópr ias e pessoais do padre Fran-
c i sco e que sem dúvida fo ram mais pr incipal meio do número e fé dos 
cr is tãos da Pescar ia . Nela se publ ica voz e fama que ressusci tou nes-
te t empo o padre a lguns mor tos , não f a l ando em mui tos e n f e r m o s a 
quem mi lagrosamente deu saúde e em grande número de endemoninha -
dos a quem l ivrou» 65. 
Es te fo r t e impac to dos mi lagres pode-se expl icar por uma certa 
p red i spos ição humana para a ace i tação de s i tuações sobrena tura i s que 
se impõem empi r i camente , o que as leva a aderir com maior fa-
c i l idade a fac tos ex t raord inár ios . Desta fo rma se expl ica que, mui tas 
vezes , a lguns mi lagres t enham sido cons t ru ídos a posteriori. Um dia , 
em Goa , o Padre Diogo Borba, d i rec tor do Colég io de S. Paulo, ques-
t iona Franc isco Xavier acerca do mi lagre do ressusc i t amento de um 
j o v e m no cabo Comor im, ao que este lhe respondeu: «ai pecador de 
mim, t r ouxe ram-me aquele mancebo , d i zendo que era morto, mas ele 
vinha v ivo , mande i -o levantar em nome de Deus , levantou-se ; o povo 
que a tudo se espan ta e faz mi lagres , fá - lo- ia disso» 66. 
Por cer to Franc isco Xavier t inha a pe rcepção de que o povo faci l -
mente aderia a s i tuações onde o sobrenatural se manifes ta empir icamen-
te. Da í que ta lvez se encon t re uma outra causa para expl icar porque é 
que Xavier de fend ia , nas suas car tas , a pe rmanen te visita aos doen-
tes: ele sabia que num es tado de e n f e r m i d a d e as pessoas e s t avam sem-
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pre à espera do sobrena tura l , logo procurava exal ta r a p iedade dos 
doentes convencendo-os que essa força meta f í s i ca que os podia sal-
var p rovinha de Deus. O Padre João de Lucena re la ta -nos uma visi ta 
que Franc isco Xavier fez a uma doente , a morrer de parto, em Tu-
t icor im: «[Franc isco Xavier ao ap rox imar - se da doente] dec lara em 
suma a subs tânc ia de nossa santa fé , segura à pobre mulher se crê e se 
bapt iza a saúde da a lma, dá- lhe g randes esperanças das do corpo. Ela 
com o sen t imento da perda da vida corpora l , ent ra em dese jos da espi-
r i tual . Nasce como outras vezes , da desespe ração , a con f i ança e onde 
fora do per igo n e n h u m a coisa cria que haver na lei de Deus sa lvação 
e terna , j á crê que só nela tem a t empora l ; o fe rece en f im a fé , pede o 
bapt ismo. Tudo foi um, bapt izá- la o padre e f ica r a lumiada jun-
tamente na a lma e no corpo. Hão os gen t ios que es tavam presentes , a 
obra por milagre de Deus , pela b rev idade e fac i l idade do par to , pela 
saúde da mãe, pela vida da cr iança. É o espan to igual ao prazer , ren-
dem-se logo a Cris to os da casa, chega a nova ao t i rano senhor do lu-
gar, muda em amor o ódio que t inha à nossa santa lei, recebe-a sem f i -
car a lma gent ia em toda a ter ra» 67. Ainda que possa have r a lgum exa-
gero no relato deste mi lagre , e spec i a lmen te no que diz respei to à fo r -
ma imedia ta como o Cr i s t i an i smo foi acei te pelo soberano , este ex-
tracto é bem demons t ra t ivo não só do impac to que t inha o mi lagre , mas 
também como a assistência dos jesu í tas aos doentes podia ser aprovei ta-
da conven ien temen te para a conve r são cr is tã . 
É a inda dentro deste con tex to do uso da va lo r i zação da percepção 
sensor ia l como forma de consegui r uma adesão mais imedia ta ao Cris-
t ianismo, que se devem es tudar as p roc i s sões . Af ina l a va lor ização das 
p roc i ssões decorre da noção de que os sen t idos são uma fo rma pr iv i le-
giada de apreensão da d i m e n s ã o re l ig iosa do ca to l i c i smo. 
Esta visão dos j e su í t a s cons t i tu iu não só um con t r ibu to para a 
Igreja t r ident ina captar , de novo, a p iedade popular , mas permi t iu 
t ambém uma va lor ização da arte como med iação para a t ingir Deus . 
Na índia as p roc i ssões surgem, tal como na Europa , c o m o um ele-
mento impor tan te para o p rogresso do ca to l i c i smo. Para além de se-
rem um s ímbolo de devoção to rnam-se t ambém num mecan i smo de 
conversão , onde o espec tácu lo visual e sonoro (en toação de l ada inhas ) 
surge como um meio para ca t ivar os nat ivos . O própr io Padre Fran-
c i sco de Sousa refere que «daqui [Colégio de S. Paulo] t ive raõ pr in-
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cipio as pregações , & procissoes tam celebres, que ainda hoje cont inuaõ 
(...) todas as tardes das ses tas feyras da Qua re sma , com grande concur -
so de toda a nobreza , & povo, & naõ menor f ru to das a lmas. (.. .) para 
c o n f u s ã o dos mouros & gent ios , que tem por vi tupér io a Cruz do Re-
demptor . Este nobi l í s s imo cor te jo , & Cathol ica u rban idade inter-
rupta por muiytos annos tornou a renovar na índia a grãde Chr is tan-
dade» 68. É igua lmente neste contex to de pre fe rênc ia da t r ansmissão 
de conce i tos pelos sent idos e do uso da cul tura popular , que se com-
preende o uso da l íngua e da música vernacu la r para t ransmit i r a fé 
cr is tã . 
É na perspec t iva de que os sent idos devem ser d isc ip l inados atra-
vés da con templação do marav i lhoso que se deve compreende r , tam-
bém, o compor t amen to ed i f i can te de mui tos miss ionár ios j e su í t a s . 
Se os miss ionár ios levam uma vida exempla r , porque a moral e 
a ét ica cristã ass im o di tam, esse compor t amen to ed i f i can te tem 
uma f u n ç ã o pedagógica peran te os que empi r i camen te o ap reendem. 
O e x e m p l o de vida de mui tos j e su í t a s , entre os quais e n c o n t r a m o s 
São Franc isco Xavier , cont r ibuiu , não só para que muitos le igos mani-
fes tassem o dese jo de entrar na C o m p a n h i a mas, t ambém, para que os 
padres da C o m p a n h i a ca t ivassem o respe i to e a admiração de mui tos 
pagãos , j u d e u s e muçu lmanos . 
T e n d o o c o m p o r t a m e n t o dos miss ionár ios uma ver tente pedagó-
gica, p rocurando demons t ra r as v i r tudes assoc iadas ao c r i s t i an i smo, 
era natural que os jesu í tas vissem no mau compor tamento dos por tugue-
ses um imped imen to para o progresso da re l ig ião cristã. 
3. A re lação de S. Franc i sco Xavier com o poder t empora l 
3 .1 . A a t i tude para com os de tentores do poder 
T o m a n d o os nat ivos c o m o um todo, a p r io r idade de conve r sões ia 
para os de ten tores do poder . Numa das pr imei ras cartas que da índia 
escreve para Inácio de Loyola , Xavier conta que «[conver teu] los mas 
pr inc ipa les dei lugar, con todas sus casas y después que los pr in-
c ipales fue ran c r i s t ianos baut izé los dei lugar asi g randes como peque-
nos» 69. A maior ia dos na t ivos não eram cr i s tãos porque o seu so-
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berano não os de ixava , daí a p reocupação , sempre presente nos j e su í -
tas, de esco lherem como a lvo preferenc ia l os ind iv íduos mais impor-
tantes de uma região, quer es ta fosse uma aldeia ou um reino, porque 
atrás deles iria toda a comunidade . Numa carta a Loyola , Xavier con-
ta que «l legué en un lugar de gent i les donde no avia ningunt Cristia-
no, ni se quis ieron hazer quando sus vezinos se conver t ie ron a la fe , 
d iz iendo que eran vassal los de un senor genti l , el qual él, no queria que 
el los fuesen cr is t ianos» 70. 
Sendo a at i tude dos poderosos tão impor tan te para o progresso do 
Cr is t ian ismo, Franc isco Xavier de fende que se deve ter um especial 
cu idado no trato com os mesmos : «Avisa i -vos que pa r t i cu la rmente em 
pregações nunca reprehenda is pessoas ou pessoa que tem mando na 
terra. Se jão as reprehenções par t iculares em suas casas ou em conf i s -
sões, porque estes homens são mui to per igosos , em lugar de se em-
mendar se fazem peiores quando os reprehendem pub l icamente . E se-
j ã o estas reprehenções quando com eles t iverdes amizade: e se fo r 
muita amizade , reprehende- los -e i s mui to , e se pouca for, pouco os re-
prehendere is . De manei ra que as reprehenções serão com o rosto ale-
gre, e pa lavras manças e d ' a m o r , e não de r igor; de quando em quan-
do abraçando-os , humi lhando-vos d ian te del les , e isto porque rece-
bão inilhor a reprehensão , porque , se com rigor os reprehenderdes , te-
mo-me que percão a paciência e os acheis por imigos . Isto en tendo 
pr inc ipa lmente com pessoas poderosas , ou que tem mando ou r ique-
zas» 71. Para Francisco Xavier o es forço evangel izador dos missionários 
de nada vale se não t iver o apoio do poder tempora l , não só dos india-
nos mas t ambém dos por tugueses . Refe r indo-se ao caso e spec í f i co do 
capi tão aconse lha «Ao cap i tão obedecere i s mui to ( . . .) humi lhando-
-vos muito diante del le ; por nenhuma coisa quebrare i s com elle (.. .). 
E quando sent i rdes que elle é vosso amigo (...) com o rosto a legre lhe 
direis o que de fora se diz delle ( . . .) . Mui tos vos v i rão com que ixumes 
del le pera que lhe vades falar ; escuza i -vos quan to poderdes que es-
taes ocupado em cousas esp i r i tuaes (.. .) d izendo- lhes que não tem con-
ta com Deus e com suas consc iênc ias menos a terá convosco » 72. 
O privi legiar a conversão dos poderosos em re lação ao res to da co-
munidade expl ica-se un icamente pe lo fac to des tes serem um e lemen-
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to que podia f avorece r o progresso do c r i s t i an i smo porque , sob o pon-
to de vis ta da sa lvação da sua a lma, t inham tanta impor tância como os 
outros nat ivos. A prova disso é o fac to dos j e su í t a s de ixarem que um 
rei conver t ido pudesse esconder a sua fé em Cris to, desde que publi-
camente não professasse nem favorecesse outra re l igião. A conver -
são de um rei tem, sobre tudo , valor pelo impac to que produz nos seus 
súbdi tos . E exemplo dis to uma s i tuação que nos é re la tada pelo Padre 
Franc isco de Sousa acerca do rei de Tanor : «Às por tas f echadas ado-
rava a Chr i s to c ruc i f i cado no seu Orator io , & às aber tas , & publ ica-
das ent rava nos pagodes , & fazia c o m o antes todas as ce r imónias da 
supers t ição gent i l ic ia , d izendo que com essa cond ição lhe deraõ , e re-
cebera o Baut ismo, por se naõ expor a ev idente r isco de perder a Co-
roa. Repugnava o Paul is ta (Padre Antón io G o m e s ) a esta condição , 
mos t randolhe que huma coisa era encobr i r & diss imular a Fé, o que 
podia ser l ici to a S. Alteza pela conse rvaçaõ da vida, & do Reyno , sal-
vo em alguns casos par t icu lares , nos quaes todo o Chr i s taõ era obri-
gado a cõnfessa l l a com a boca até morrer por el la: & que era outra 
cousa mui to diversa s imular a supers t ição, & f ing i rse gent io , adoran-
do idolos, o f f e r ecendo lhes incenso, & fazendo outras ce remonias de-
te rminadas ao cul to das fa l sas d iv indades , acções tam abominave is de 
sua natureza, que nenhum bom f im as podia cohes ta r» 73. 
3.2. S. Franc isco Xavier e o Es tado Português da índia 
Como foi re fe r ido , o Es tado Por tuguês e a Companh ia de Jesus 
iniciam em 1541, uma co laboração que tem por ob jec t ivo evange l iza r 
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a Índia . A par t ida poder-se- ia pensar que esta c o m u n h ã o de object i -
vos iria levar a uma sintonia na acção entre o Es tado Por tuguês na ín-
dia e a Companh ia de Jesus. Con tudo , a linha c o m u m que liga a Co-
roa por tuguesa e a Companh ia de Jesus é, por vezes , mui to ténue por-
que enquan to a Coroa por tuguesa quer subord inar as necess idades das 
comunidades cr is tãs aos seus in teresses , os miss ionár ios da Com-
panhia querem salvar as a lmas dos nat ivos . O con tac to com a rea-
l idade indiana vai fazer ver a Franc isco Xavier que o bem estar da co-
munidade cris tã , passa bem mais longe dos in te resses do poder tem-
poral por tuguês do que ele pensava aquando da sua par t ida para a ín-
dia. Numa das car tas que escreve da Índia, Xavier a f i rma que a miss io-
" FS, p. 79. 
nação não é co inc iden te com os in teresses dos por tugueses . Fran-
cisco Xavier começa por refer i r a ausênc ia de por tugueses nas zonas 
mais pobres e escreve que em Tut i co r im «no abi tam por tugueses , por 
ser la t ierra muy estéril en ex t remo y paupér r ima» Para Franc isco Xa-
vier os por tugueses es tão un icamente nas regiões r icas , ora este posi -
c ionamento dos por tugueses não co inc ide com a ac t iv idade evange-
l izadora dos jesu í tas , que muitas vezes se expande para regiões econo-
micamen te mui to pobres . C o m o escreve Franc i sco Xavier «En es tas 
c iudades [Cochim e Goa] ay todolas cosas en abundanc ia , como em 
Por tugal , porque son pobladas de por tugueses (.. .) hay muchos mé-
dicos y medic inas , lo que no ay donde no habi tan por tugueses como 
donde andamos Franc isco Mansi l las y yo» 74. 
Rap idamente , Xav ie r passa da s imples observação des ta s i tuação 
a uma e fec t iva cr í t ica da separação entre a prát ica do Es tado e aqui-
lo que devia ser a respos ta deste às ex igênc ias da miss ionação dos na-
t ivos . Numa Carta a D. João III, com a data de 26 de Jane i ro de 1549, 
S. F ranc i sco Xavier escreve que «V.A. nom hé pode roso na Imdia pê-
ra acrecemtar a fé de Chr i s to e hé poderoso pera levar e possui r todas 
as r iquezas t empora i s da Imdia. Perdoa i -me V.A., que tam craro lhe 
fa lo» 75. S e g u n d o o Padre João de Lucena «em toda a cos ta da Pesca-
ria, e ram os pobres cr is tãos mal t ra tados dos of ic ia i s de el-rei , sem res-
pei to do padre Franc isco , cu jas l embranças e repreensões pod iam j á 
menos com eles que a própr ia cobiça . ( . . . ) Em Goa eram favo rec idos os 
b râmanes (casta que controlava muitos t emplos pagãos) e tão desampa-
rados os que se conver t iam como se es t ivera à nossa con ta poupar a 
gent i l idade e não di latar a Igre ja» 76. E Franc i sco Xavier escreve in-
d ignado «dos aggravos que fazem a esses cr is tãos [da costa da pescaria] , 
ass im os gent ios como os por tugueses , não posso deixar de sent i r den-
tro em minha a lma, como he razão. Estou j á tão acos tumado a ver as 
o f f e n s a s que nestes chr i s tãos se f azem e não os poder favorecer , que 
é mui to uma magoa que sempre c o m m i g o tenho» 77. As cr í t icas ao po-
der tempora l por tuguês concre t izam-se , f r equen t emen te , nas que ixas 
do c o m p o r t a m e n t o de of ic ia i s do Es tado: «o mao t r a tamento que os ca-
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pitães e fe i to res f azem aos que novamen te se conver tem avendo-os el-
les de a judar , são imcompor t ab i l e s hé casy hum género de mar t í r io ter 
pac iência e ver des t rui r o que com tanto t raba lho tem ganhado» 78. 
O poder tempora l , que dev ia ser o pr incipal sus ten tácu lo da evan-
gel ização torna-se no seu pr incipal obs táculo . Por isso Xavier pro-
cura que o t raba lho dos miss ionár ios não se ja con fund ido com o po-
der tempora l po r tuguês . A ac tuação do Es tado é muitas vezes pre-
jud ic ia l para a «pregação do evange lho , porque na índia , os mouros , 
(.. .) pub l i camente p regavam e pregam que não t ra tamos da re l ig ião se-
não para haver o Estado. E en t re os j a p õ e s e ch ins é coisa sabida que 
com n e n h u m a outra nos faz o D e m ó n i o mais guerra, (.. .) não são eles 
[os miss ionár ios ] espias nem conse lhe i ros , nem por qua lquer via mi-
nis t ros dos vizo-re is e cap i tães nas matér ias das conquis tas e governo 
e que , quan to for poss ível cre iam de nós os inf ié is , que só que remos 
deles as a lmas para Cris to e não as terras para a coroa de Por tugal (.. .) 
C o m esta tenção, o padre -mes t re F ranc i sco não deu nunca em suas car-
tas avisos nem alvi t res nem pareceres para descobr imen tos de i lhas, e 
ent radas de reinos, c resc imento de r end imen tos ou f azendas reais , mas 
todo o negóc io que teve com os governadores da índia foi sempre (.. .) 
sem nenhum respei to aos poderes t empora i s do Es tado que , sobre não 
estar à sua conta , ele não havia que não podia ir bem, indo mal ao da 
re l ig ião» 79. 
Aliás, F ranc i sco Xavier , por vezes parece querer monopol iza r pa-
ra a Companh ia de Jesus o contac to com os na t ivos , de fendendo , por 
isso, um gradual a f a s t a m e n t o do Es tado nas re lações com a popu lação 
indígena: «Tão longe, en f im, es tava o padre -mes t r e Franc isco de a ju-
dar nem servir aos min is t ros de el-rei na su je ição dos naturais da ín-
dia, que para os l ivrar das vexações que por ela padec iam pediu por 
suas cartas a el-rei l iber tasse os n o v a m e n t e conver t idos de toda a j u -
r i sd ição de fe i to res e capi tães . E este foi o pr inc ipal ponto sobre que 
lhe escreveu no ano de quaren ta e nove» 80. 
Numa esc la recedora carta datada de 11 de Se tembro de 1544, Xa-
vier mos t ra -se ind ignado pela fa l ta de tacto do poder temporal por-
tuguês na re lação com os re inos indígenas , es tas não es tão regu ladas 
de fo rma a tornar es tável o p rogresso da miss ionação . Perante a inca-
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pac idade do poder t empora l , F ranc i sco Xav ie r começa por revelar 
uma cer ta ind ignação peran te a p repo tênc ia do poder por tuguês para 
com a população nat iva : «Agora me v ie rão três gent ios , homens d ' e l -
-rey com que ixumes que hum por tuguês prendera em Patanão hum 
cr iado des te pr íncipe de In iqui t r ib im [al iado dos por tugueses ] ( . . .) se 
a lguma cousa lhe dever esse gent io , que venha diante deste p r ínc ipe 
a requerer jus t iça e que não a levantem a terra mais do está a levanta-
da: por causa des tes nós nunca f a z e m o s mais . ( . . . ) Parece-me, de ixare i 
de hir ver a e l - rey ( . . .) esta gente está agas tada , por causa que ass im 
os deshonrão e os prendem em sua terra ( . . .) porque , ass im como pare-
cera mal que hindo hum gentio donde estão os por tugueses , se aprendes-
sem lá hum por tuguez es tando lá o cap i tão e o t rouxessem à sua ter-
ra f i rme , ass im es tes lhes parece mal p render hum por tuguez a hum ho-
mem em sua terra del les e leva- l lo ao cap i tão ; t endo el les jus t iça na 
tierra e e s t ando de paz» 81. 
Duas conc lusões se podem tirar da leitura deste ex t rac to . Em 
pr imei ro lugar parece estar p resen te uma certa i nd ignação pela for -
ma como uma c iv i l ização es t range i ra pre tende impor um mode lo 
de jus t i ça even tua lmen te es t ranho à noção de jus t i ça da popula-
ção indígena . A segunda conc lusão que se pode ret i rar da lei tura 
des ta carta de Franc i sco Xavier , é de que o conce i to de jus t i ça é 
subver t ido em f u n ç ã o das con t ingênc ia s da miss ionação . Xav ie r 
não está p reocupado com o fac to daque l e na t ivo ter c o m e t i d o um 
cr ime, para o j e su í t a , o mais grave da s i tuação é que o p rogresso de 
c r i s t i an ização naquele re ino pode estar c o m p r o m e t i d o com a pr isão 
do c r iado do pr íncipe . Para demons t r a r c o m o o conce i to de jus t iça 
está subo rd inado à evange l i zação , numa outra carta a Franc isco 
de Mans i lhas Xavier e sc reve que «A C o s m e de Pa iva [of icial ré-
gi a udare is a dezenca r rega r a conc ienc ia dos mui tos roubos que 
." > Cos ta tem fei to , e dos males e mor tes de homens que por mui-
a sua cobiça se f i ze rão em Tu tuco r im; ( . . .) E ass im lhe direis da 
minha parte , que o av izo que t enho de e sc reve r a El -Rey suas 
mal fe i to r ias , e ao Senhor Gove rnado r para que o cas t igue , e ao in-
fante Dom Henr ique , que por via de Inquiz ição cas t igue aos que 
perseguem aos que se conver tem a nossa santa ley e fé» 8~. Agora , 
neste caso par t icular , Franc isco Xavier j á de f ende o exerc íc io d;I MIS 
81 EX. I. pp. 234-235 Manapar , 11/9/1544. carta para Francisco d 'Mans i lha s . 
*2 EX. I. p 287. Negapalão , 7 /4/1545, carta para Francisco de Mansi lhas . 
t iça, porque a pr isão de Cosme de Paiva é essencia l para o p rog re s so 
da miss ionação . 
É cur iosa a re lação da C o m p a n h i a de Jesus com o poder t empora l . 
Ainda que nas car tas de Xavier , e em h i s to r iogra f ias de j e su í t a s , se 
de fenda uma separação da ac t iv idade da C o m p a n h i a de Jesus das 
acções da Coroa por tuguesa , não se d i spensa a ex is tênc ia do poder 
civil . Há, c l a ramente , uma noção ut i l i tár ia do Es tado Por tuguês . 
At ravés da leitura da co r re spondênc ia de Franc i sco Xavier , e das 
His tór ias de Lucena e Sousa , nota-se que é na p ro tecção a miss ioná-
rios e neóf i tos que o poder tempora l j u s t i f i ca a sua au to r idade sobre 
as populações . A presença do poder tempora l por tuguês era tan to mais 
impor tan te quan to « impor tava , t ambém, saberem os p r ínc ipes inf ié is 
que t inham os cr is tãos na índia quem os de fendesse e tomasse de suas 
a f ron tas e vexações a dev ida sa t i s fação» 83. Imed ia t amen te após um 
ataque dos muçu lmanos aos cr is tãos da cos ta da pescar ia Franc isco 
Xavier «escreveu ao governador Dom Estêvão , ele houve a a rmada de 
socor ro e se embarcou nela com outros sacerdo tes , a qual foi de tan-
to e fe i to que, em poços dias, os mouros f i ca ram cas t igados , a terra pa-
c í f ica , os paravás senhores absolutos da pescar ia , que por an t igo direi-
to era sua» 8 4 . Nes te contexto os cr i tér ios que de f inem um bom governa-
dor não são a sua competênc ia mil i tar nem d ip lomát ica , mas antes a 
sua pol í t ica re l ig iosa . Parece que Mar t im Afonso de Sousa se encont ra -
va nesta ca tegor ia , porque segundo Xavier «sí su Sant idat sup iesse 
quan to acá el Senor Governador le s i rve, agradece l le ya los serv ic ios 
que acá haze pués tan to mira por sus ove jas , Y tan sol ic i to es en vigi-
lar sobre el las que los ynf ié les , lupi rapaces , non devoren t eas (.. .) que 
le de su sanc t i ss ima grat ia para s i empre p rese rvera r en b ién» 8S. 
* * * 
Nas cartas de Xavier , para além das múlt iplas referências re lac iona-
das com a ac t iv idade miss ionár ia , encon t r amos passagens que nos dão 
a conhecer um Franc i sco Xavier mais d is tante da imagem do so ldado 
cr i s tão incansável na luta contra a idola t r ia . Mui to longe das con t í -
nuas exor tações que faz para que o miss ionár io se ja incansável na 
83 JL, vol. [, p. 131. 
84 JL. vol. I, p. 84. 
85 EX, I, p. 151. Tut icur im, 28 /10 /1542 , caria para Inácio de Loyola . 
expansão da fé , es tão man i fe s t ações de res ignação com a s i tuação 
ex is ten te . Em Maio de 1544 n u m a carta a F ranc i sco de Mans i lhas , 
que t ambém t raba lhava nos c r i s tãos da cos ta da pescar ia , F ranc i s -
co Xav ie r escreve as seguintes pa lavras : «Rogo-vos mui to que não 
vos agaste is por n e n h u m a cousa com essa gente tão t raba lhosa , e 
quando vos vi rdes com mui tas occupaçoens , e que a todos não po-
deis sa t i s fazer , conso la ivos f a z e n d o o que podeis ; e dai mui tas graças 
ao Senhor ( . . . )» 86 Numa outra car ta a f i rma que «se não acaba is com 
eles tudo o que quere i s , con ten ta i -vos com o que podeis , que ass im fa-
ço eu» 87. 
Nout ras car tas essa res ignação chega a dar lugar à f rus t ração . Em 
Se tembro de 1544 escreve: «por não ouvi r es tas couzas , e t ambém por 
hir aonde deze jo à terra do Pres te João , donde tanto serviço se pode fa-
zer a Deos , Nosso Senhor , sem ter quem nos per igos , não será mui to 
que tome aqui em Manapar hum tone [espécie de embarcação ] e me 
vá» 88. Nout ra carta , escr i ta mais tarde, em N o v e m b r o de 1544, diz: 
«Eu es tou e n f a d a d o de viver , que ju lgo ser melhor mor re r por favore -
cer a nossa ley e fé , vendo tantas o f f e n s a s quantas ve jo f aze r sem acu-
dir a e l las» 89. 
F ina lmen te uma a lusão à impor tânc ia da co r re spondênc ia de 
S. F ranc i sco Xavier para a es t ru tu ração da mi s s ionação j e su í t a . 
A c o r r e s p o n d ê n c i a tem u m a f u n ç ã o b a s i l a r na a c t i v i d a d e 
evange l i zadora da Companh ia . C o m o pr inc ipal meio de comuni -
cação , a car ta é a fo rma pela qual os j e su í t a s se i n f o r m a v a m mu-
tuamen te do p rogresso da miss ionação . Esta ampla comunicação en-
tre os j e su í t a s , não se expl ica un icamente por uma razão prát ica. 
S e g u n d o João de Lucena «nasceu este san to cos tume de comun i -
carem os servos de Deus uns aos outros o que f azem por serviço do 
Senhor com a mesma Igre ja e com o própr io Evange lho , não somen-
te por seu nome, que quer d izer boa nova (. . .) mas porque j á quan-
do os d isc ípulos mandados por Cr i s to to rnavam de o pregar , r e fe re 
São Lucas que lhe con tavam tudo quan to de ixavam fei to , donde tirou 
São Bas í l io a regra sep tuagés ima que diz: os que por d iv ino bene f í c io 
f izeram a lgum bem devem fazê - lo saber aos ou t ros para maior honra 
86 EX, I, p. 203. Tut icur im, 14/5/1544, carta para Francisco de Mansi lhas . 
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e glór ia de Deus» 90. O Padre João de Lucena ac rescen ta a inda, a este 
propós i to , que «Confo rmando- se com o tal esp í r i to que os sagrados 
após to los sem dúvida tomaram de Cr i s to nosso redentor , esta sua mí-
nima C o m p a n h i a n e n h u m a coisa é nela mais ant iga que as car tas com 
que damos par te uns aos ou t ros do que Nosso Senhor é servido obrar 
por seus, posto que ind ignos ins t rumentos . E, a inda que o autor des-
ta Cons t i tu ição , c o m o todas as ma i s fosse nosso padre Inác io de Loio-
la de g lor iosa memór ia , con tudo en t re as car tas de semelhan tes argu-
mentos , as p r imei ras que nós sabemos fo ram do padre -mes t r e Fran-
c i sco escr i tas de Goa em Se tembro do ano de quarenta e dois , que pa-
rece deram o e x e m p l o à Cons t i tu ição que mui to depois fez o padre Iná-
c io e in t roduzi ram o cos tume por toda a Companh ia» 9 I . 
90 JL, vol. II, p. 134. 
" JL, vol. II, pp. 134-135. 
